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Raio Laser Afastado
O desembargador Luiz

Fernando Lima, do Tribunal
de Justiça da Bahia (TJ-BA),
foi afastado pelo Conselho
Nacional de Justiça (CNJ),
na tarde de ontem, depois
de o corregedor nacional de
Justiça, ministro Luís Felipe
Salomão, pedir a abertura de
reclamação disciplinar
contra o magistrado que
concedeu prisão domiciliar,
durante um plantão judiciá-
rio, a Ednaldo Freire
Ferreira, também conhecido
como Dadá, líder da facção
criminosa Bonde do Maluco
(BDM). O desembargador Luiz Fernando Lima assinou um
pedido de prisão domiciliar favorável a “Dadá” após a
defesa alegar que ele possui um filho com Transtorno do
Espectro Autista (TEA) que requer cuidados específicos.

Dureza
Desembargadores baianos que já haviam dito anteon-

tem à coluna ter certeza de que o colega Luiz Fernando
Lima estava na mira do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ) afirmaram ontem também a ela que seu destino no
colegiado não será dos mais leves. Para eles, o contexto
em que a decisão se desenvolveu, de combate à
criminalidade no país, tem tudo para transformar a vida do
magistrado num calvário.
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Mais de um?
As seguidas declara-

ções do presidente
estadual do PT, Éden
Valadares, dizendo que a
candidatura do partido à
Prefeitura de Salvador é
uma prioridade da legen-
da em nível nacional tem
reforçado a expectativa
de que, de fato, o plano
da sigla é levar adiante o
nome do deputado
estadual Robinson
Almeida, apesar do
desejo do vice-governador
Geraldo Jr. (MDB) de se lançar à sucessão municipal. O
que não se sabe no grupo governista até o momento é
como se dará o processo de afunilamento em torno de
uma único nome - ou mesmo se a unidade vai ser descar-
tada em favor de duas candidaturas, apesar do governador
Jerônimo Rodrigues reforçar que não aceita mais de um
nome no grupo governista.

Sinalização
Aliás, as declarações de Éden vão no sentido contrá-

rio à sensação com que os políticos governistas que
participaram da reunião do último sábado com o governa-
dor Jerônimo Rodrigues (PT) para discutir Salvador saíram.
Para muitos deles, com a escolha da secretária Fabya
Reis para coordenar a comissão que vai tratar da suces-
são na capital baiana, o governo quis dar uma demonstra-
ção de que tem interesse na candidatura de outro partido.

Assessores
A realização de uma operação do Draco (Depar-

tamento de Repressão à Corrupção e ao Crime
Organizado) da Polícia Civil no gabinete do vereador
de Salvador Marcelo Maia (PMN), ontem pela
manhã, levou colegas dele a avaliarem a importân-
cia do processo de escolha de assessores. Os
policiais estavam atrás de uma assessora da
equipe do vereador.

Éden Valadares

Luiz Fernando Lima

Com a colaboração de Henrique Brinco e Mateus Soares

Briga de vizinhos
ANDRÉ GUSTAVO STUMPF

Guerra não tem regras,
nem moral. O que importa é
vencer e esmagar o inimigo.
Vale tudo. Na definição
histórica de Clausewitz, é a
continuação da política por
outros meios. É a negação
do diálogo. É o império da
violência, momento de glória
dos militares ansiosos por
colocar em marcha suas
máquinas de matar o maior
número de pessoas no
menor tempo. O grau de
crueldade não importa. O
mundo já viu bomba atômi-
ca sobre Hiroshima, matan-
ça de judeus em níveis
industriais na Alemanha
nazista, morte de civis na
Ucrânia e o rigoroso trata-
mento dispensado pelos
que tentam entrar pelo sul
dos Estados Unidos.

Exemplos de mortes de
civis nas muitas guerras
que assolam o planeta são
episódios normais,

consequências naturais do
horror provocado pelo
confronto bélico e do êxtase
dos militares nacionalistas.
Há uma guerra em curso no
centro da Europa, coisa
inimaginável depois da
catástrofe provocada pela
guerra na mesma Europa
oito décadas atrás. A
Ucrânia foi invadida pelos
exércitos nazistas e depois
pelo exército vermelho.
Apanhou nas duas vezes. E
apanha mais agora, respi-
rando por aparelhos para
manter a esperança de vida
independente e democráti-
ca.

A história da Palestina é
muito antiga, desde a
diáspora dos judeus por
volta do ano 70 depois de
Cristo. Houve a longa
dominação romana naque-
las terras, onde se localizam
monumentos sagrados das
três maiores religiões

monoteístas do mundo:
muçulmanos, judeus e
cristãos. Um pulo na história
indica que 1096, por causa
de grave conflito entre
muçulmanos e cristãos, a
Igreja católica na Europa
organiza a primeira cruzada.
Tomaram Jerusalém, mas
tiveram imensa dificuldade
em manter o domínio. Surge
a primeira Cruzada.

Mas a guerra continuou
e ofereceu a oportunidade
do surgimento da ordem
dos guerreiros monges, que
rapidamente se organizou
como segurança dos
peregrinos. No Natal de
1119, na Igreja do Santo
Sepulcro, em Jerusalém, foi
criada a Ordem dos
Templários, cujo objetivo era
manter aberto o caminho
para Jerusalém. Esta ordem
religiosa ganhou muito
dinheiro, descobriu um
método para realizar transa-
ções bancárias, enviar
moedas para outro país,
construiu igrejas e oficiou
missas. E se tornou rica e
poderosa.

Os Templários se
vestiam com uma túnica

branca com uma cruz
vermelha no peito – a Cruz
de Cristo, a mesma que os
primeiros navios portugue-
ses ostentavam nas suas
velas quando chegaram ao
Brasil, mas isso é outra
história. Os Templários
foram derrotados pelos
muçulmanos chefiados por
Saladino, E a Ordem foi
extinta em 1307 acusada de
várias irregularidades. Seu
líder, Jacques de Molay, foi
queimado vivo em Paris.

Outro pulo na história vai
mostrar no final da Primeira
Guerra Mundial o
esfarelamento do Império
turco-otomano. A área da
Palestina, que era adminis-
trada pelo império desapa-
recido, foi entregue ao
governo inglês. Ao longo do
Mandato Britânico na
Palestina, durante mais de
vinte anos, palestinos e
judeus conviveram em
aparente calma um ao lado
do outro, sem maiores
conflitos. Com o início da
perseguição de judeus na
Alemanha de Hitler e nos
países ocupados pelos
nazistas no leste europeu,

os perseguidos começaram
a sair da Europa. Uns foram
para a Inglaterra e de lá para
os Estados Unidos. Outros
seguiram para a Palestina,
para buscar nova vida e lutar
pela criação do Estado de
Israel.

Havia movimentos
nacionalistas palestinos e
judeus naquela área. Mas
os judeus se organizaram
com dinheiro enviados
pelos irmãos em todo o
mundo e criaram a
Haganah, antecessora do
Mossad. A Haganah organi-
zou o êxodo de milhares de
europeus para o fundo do
Mediterrâneo. E influenciou
a decisão da ONU, na
histórica sessão presidida
por Osvaldo Aranha, em
1947, que decidiu pela
criação de dois estados, um
judeu e outro palestino. Em
1948, Ben Gurion declarou a
criação do estado de Israel
que foi imediatamente
bombardeado pelos seus
vizinhos árabes. Os judeus
acataram a decisão da
ONU, os árabes não.

Hoje os dois lados são
governados por partidos

extremistas, nenhum deles
quer o diálogo. Os que
tentaram foram assassina-
dos. Ytzhak Rabin, primeiro-
ministro de Israel, em 1995.
Anwar Al Sadat, presidente
egípcio, em 1981. O Hamas,
que é um grupo terrorista,
de fundo teocrático, ligada
ao Irã, não reconhece a
existência de Israel. A
política de Israel é destruir
os palestinos, relegando-os
a uma existência sub-
humana. O resultado é a
barbárie. Falta capacidade
de diálogo, de perspectiva
de entendimento e de
alguma razoabilidade nas
ações dos dois lados. Resta
o recurso da guerra, que é
desastroso, horroroso,
impiedoso, e não traz
benefício a qualquer dos
dois lados. É o horror pelo
horror. Einstein disse que a
Terceira Guerra Mundial
será o momento das
bombas atômicas. A quarta
guerra será realizada com
paus e pedras.

*André Gustavo Stumpf,
jornalista
(andregustavo10@terra.com.br)

Trecho de nota polêmica em que o PT
trata da guerra na Faixa de Gaza

Por isso, condenamos os ata-
ques inaceitáveis, assassinatos
e sequestro de civis, cometidos“tanto pelo Hamas quanto pelo Estado

de Israel, que realiza, neste exato mo-
mento, um genocídio contra a popula-
ção de Gaza, por meio de um conjunto
de crimes de guerra

Robinson Almeida

Fortalecido
O deputado Robinson

Almeida (PT), já escolhido
pelo partido para concorrer
nas eleições municipais de
Salvador em 2024, optou por
não fazer comentários deta-
lhados sobre a falta de
definição na base governista
em relação ao seu nome e
sobre como ocorreu a discus-
são durante a reunião que
aconteceu no último sábado
(14) com o objetivo de alinhar
o grupo. Quando perguntado
se seu nome ganhou mais
apoio durante o encontro, o deputado afirmou que o grupo
do governador Jerônimo saiu fortalecido. “Foi uma demons-
tração da força política de oito partidos, de vários deputa-
dos estaduais e federais, vereadores em Salvador, o
governador, o vice, um time com muita qualidade e capaci-
dade de apresentar uma alternativa na cidade e com a
consciência de que estar todos unidos é um pré-requisito
para vitória. Saiu todo mundo muito satisfeito com a
liderança do governador e em breve nós teremos candidato
para apresentar para a cidade”, disse ao portal “M!”.

Biden cancelado
A Jordânia cancelou uma reunião programada para

hoje entre o presidente dos Estados Unidos, Joe Biden,
e líderes egípcios e palestinos em Amã. Esse anúncio
veio após o ataque ao Hospital Batista Al-Ahli, localiza-
do na região norte da cidade de Gaza, ontem. Antes do
anúncio da Jordânia, o presidente da Autoridade Pales-
tina, Mahmoud Abbas, cancelou sua reunião agendada
com Biden. Essas decisões foram tomadas às véspe-
ras da visita de alto risco do presidente dos Estados
Unidos à região do Oriente Médio, que está em conflito
desde a madrugada de 7 de outubro.

Risco
O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden,

planeja visitar Israel hoje em um momento em que o
país enfrenta um conflito com o grupo radical islâmico
Hamas. Essa viagem envolve riscos significativos para o
líder norte-americano, já que ele busca equilibrar o
apoio a Israel, que está buscando lidar com o Hamas
na Faixa de Gaza, com a pressão para aliviar o sofri-
mento humanitário na região. Biden demonstra interes-
se em mostrar um apoio sólido a Israel, especialmente
depois de ser convidado para a viagem pelo primeiro-
ministro israelense, Benjamin Netanyahu, com quem
ele tem uma relação de quatro décadas.

Dia Mundial da Alimentação
Representantes de importantes organizações

internacionais se reuniram em Salvador para comemo-
rar o Dia Mundial da Alimentação com o tema “Água é
vida. Água é alimento”. Em colaboração com o governo
do Estado, o evento, realizado no MAM, teve como
propósito sensibilizar sobre a necessidade de preser-
var a água, destacando seu papel essencial na alimen-
tação e sua crescente escassez global. A secretária
de Infraestrutura Hídrica e Saneamento da Bahia
(SIHS), Larissa Moraes, participou do evento e
enfatizou a importância da cooperação entre os
governos federal e estadual “na luta para erradicar a
fome”. Ela destacou que a discussão sobre alimentos
está intrinsecamente ligada à água, pois a “água
desempenha um papel crucial na agricultura”.

Eleições em Camaçari
Presidente da Câmara Municipal de Camaçari e

pré-candidato à Prefeitura da cidade, Flávio Matos, do
União Brasil, disse que o secretário de Relações
Institucionais da Bahia e ex-prefeito da cidade, Luiz
Caetano, tem “projeto familiar” para a cidade. Caetano
e sua esposa, a deputada federal Ivoneide Caetano,
podem concorrer em 2024, contra o próprio Flávio. “Só
acho difícil um crescimento político. Há 40 anos ele
está na mesma disputa. Só tem ele ou a esposa. Não
tem permissão de novos nomes. Não tem plano de
carreira para ser renovado. É sempre ele. Tem que ser
sempre o herói. Fala muito em democracia, mas
pratica pouco. É sempre um projeto familiar”, disse,
rádio à Salvador FM.

Reunião
O presidente do

Partido dos Trabalhadores
da Bahia, Éden Valadares,
se reuniu na tarde de
ontem com a bancada dos
deputados federais do PT
da Bahia, na Liderança do
PT na Câmara Federal, em
Brasília. Estiveram presen-
tes a deputada Ivoneide
Caetano, e os deputados
Valmir Assunção, Zé Neto,
Josias Gomes, Joseildo
Ramos, além do ex-
deputado federal Luiz
Alberto, e Lucas Reis,
chefe de gabinete do
senador Jaques Wagner.
Na ocasião, o presidente
do PT baiano apresentou e
validou as estratégias de
ampliação do número de
prefeitos, prefeitas, verea-
dores e vereadoras do
partido nas eleições de
2024, o fortalecimento da
Federação PT, PCdoB e
PV e a construção de uma
grande vitória para o grupo
de Jerônimo nas disputas
municipais.

Simpósio do Ouro
A Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE)

está presente no Simpósio do Ouro 2023, que iniciou
nesta segunda (16) e segue até hoje, em Belém, no Pará.
No evento que reúne profissionais e empresas do setor
para discutir experiências, desafios e oportunidades, a
secretaria está sendo representada pela coordenadora
Amanda Silva, bióloga e doutora em Geologia ambiental, e
Ana Cristina Magalhães, economista mineral, ambas da
Coordenação de Fomento à Mineração, Petróleo e Gás da
pasta. No último dia do simpósio, Ana Magalhães será
uma das expositoras do painel “O Papel dos Estados no
Desenvolvimento da Mineração”.

Violência
O aumento da violên-
cia em Salvador vem

atingindo milhares de
estudantes, uma vez que

as aulas, vira e mexe,
são suspensas por causa

da guerra do tráfico e do
confronto policial. Bus-
cando discutir solução
para tema que atinge a

educação na capital, os
vereadores Cris Correia
(PSDB) e Alberto Braga

(Republicanos) vão
realizar audiência pública,

hoje, às 9h, no plenário
da Câmara. Secretaria

municipal da Educação,
Polícia Militar e o secre-

tário de Segurança
Pública, Marcelo Werner,
são alguns dos convida-

dos. Dados da Secretaria
Municipal da Educação

(Smed) são alarmantes.
Segundo a pasta, entre

janeiro de 2023 e setem-
bro, quase 22 mil alunos

foram afetados em
decorrência de operações

policiais.

Requalificação
A Prefeitura de Salvador

fará a requalificação da Rua
Silveira Martins, principal via
de tráfego da região do
Cabula. O prefeito Bruno Reis
assina a ordem de serviço
para o início das obras hoje,
às 9h, na Praça Edgard
Santos, no Largo do Saboeiro
(rotatória em frente à Acade-
mia Alpha). A intervenção
alcançará 3,6 mil m² de
extensão e terá investimento
total de R$ 14,5 milhões. O projeto, elaborado pela Funda-
ção Mário Leal Ferreira (FMLF), será dividido em três
trechos e envolve nova pavimentação, acessibilidade,
melhorias na sinalização e áreas de convivência em
espaços ociosos, entre outras ações.

Absolvido
O TSE  rejeitou, por unanimidade, a primeira de três

ações contra o ex-presidente Jair Bolsonaro. O processo,
apresentado pelo PDT, questiona live realizada em 18 de
agosto de 2022 pelo então presidente nas dependências
do Palácio do Planalto. Para o relator, ministro Benedito
Gonçalves, não houve abuso de poder político porque não
foi comprovado que a live tenha sido realizada no Planalto
e, no cenário, estava “ausente qualquer bem simbólico da
presidência da República”. Ele foi seguido pelos demais
ministros. O presidente do TSE, Alexandre de Moraes,
afirmou que não houve neste caso, por parte de Bolsonaro,
“tentativa de utilização de um poder extra, em demonstrar
que era um presidente da República, utilizando o cargo, o
poder do cargo, para influenciar no pleito”.

PPA
Durante audiência pública, ontem, pela Assembleia,

o secretário estadual do Planejamento, Cláudio Peixoto,
fez uma apresentação do PPA (Plano Plurianual
Participativo) 2024-2027 encaminhado pelo governador
Jerônimo Rodrigues, no final do mês de agosto, para
apreciação dos parlamentares. O PPA prevê recursos da
ordem de R$ 150 bilhões.

Bruno Reis


